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E D I TO R I A L

Política 
econômica a 
conta-gotas

A B R E  A S PA S

“É indescritível a emoção que 
sentimos após a chegada”

Quando começou a correr?
Maratona foi aos 45 anos. Nunca é 

tarde para começar. Iniciei no mundo 
das maratonas em Porto Alegre, fiz 
mais três em Santa Cruz, e nunca 
mais parei. 

Como é a preparação para 
maratona? 

Eu faço uns quatro treinos por se-
mana. Aí, quando está mais perto da 
prova, um mês ou dois meses antes, 
faço trajetos mais longos, de 30 ou 38 
quilômetros. Outro dia saí daqui de 
Teutônia e fui até o Cristo Protetor, 
em Encantado. Foram 44 quilô-
metros. Agora estou morando no 
interior, então faço meus treinos na 
Lagoa da Harmonia, Linha Geralda, 
no Roncador.

De onde vem a motivação? 
Há 14 anos eu só fazia cami-

nhada. Minha filha e meu esposo 
sempre corriam e eu achava que 
não podia porque sou hipertensa. 
Aí falei com meu cardiologista, ele 

Ronilda Ávila tem 70 
anos e no fim de semana 
correu por cinco horas na 
Maratona Internacional 
de Porto Alegre, um total 
de 46 quilômetros. A 
teutoniense treina toda 
semana e se prepara para 
a sua 10ª prova em Santa 
Cruz do Sul, no fim do ano

O governo federal adota medi-
das para estimular o consumo. 
Criou o programa Desenrola, 
para que consumidores te-

nham mais facilidades para renegociar dí-
vidas, e também o desconto para compra 
de veículos novos.

Estímulos relevantes para movimentar 
a economia e tentar estancar a instabili-
dade em um cenário de juros altos e res-
trições de crédito, mas ainda insuficientes 
para garantir um crescimento sustentável 
em médio e longo prazo. 

Quando se olha para o quadro mais re-
cente, aos poucos os preços aos consumi-
dores começam a se estabilizar. A inflação 
no país está em patamares equilibrados, 
em especial no custo da alimentação.

O retorno de condições para crescimen-
to nos indicadores de emprego, renda e 

Para este 2023, o quadro 
é de cautela. Tanto nos 
grandes investimentos, 
quanto para o 
consumidor médio. O 
próprio mercado vê um 
resultado tímido em 
termos de PIB.”

Maioria do STF vota por 
receber mais 70 denúncias

Vacinação 
em Lajeado

Preservação 
da memória

Lajeado planta 50 mudas 
no São Bento

Arquivo Público do Rio Grande do Sul 
(Apers) é referência na preservação 
da memória do estado. São 117 anos 
de história e cerca de 21 milhões 
de documentos armazenados. Em 
comemoração ao Dia Internacional 
dos Arquivos, celebrado dia na sexta-
feira, 9, a instituição abriu as portas 
para outros arquivos de todo país.

O Posto de Saúde do Centro 
terá atendimento especial 
neste sábado, 10. A ação é da 
prefeitura de Lajeado para 
facilitar o acesso da popu-
lação à imunização contra a 
gripe. A unidade do centro 
estará aberta das 8h às 14h, 
sem fechar ao meio dia.

O governo de Lajeado fez o 
plantio de 50 mudas de árvores 
frutíferas em uma área verde 
localizada no bairro São Bento. 
A atividade faz parte da implan-
tação de Pomares Urbanos em 
áreas públicas do município, 
e integra o programa Lajeado 
Mais Verde.
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produtividade perpassa decisões políticas, 
ambiente para os negócios e movimentos 
internacionais. Em seis meses de gestão 
Lula, há um esforço para garantir orça-
mento às políticas sociais. De outra ponta, 
faltam políticas de incentivos aos setores 
produtivos. 

Para este 2023, o quadro é de cautela. 
Tanto nos grandes investimentos, quanto 
para o consumidor médio. O próprio mer-
cado vê um resultado tímido em termos de 
Produto Interno Bruto (PIB). O relatório 
Focus calcula avanço de 1%. 

A grande expectativa está na reforma 
tributária, e na continuidade dos índices 
de inflação. São esses preços que poderão 
representar em queda na taxa de juros e 
mais garantias para futuros investimentos.

fez meus exames e disse que eu poderia 
correr, que até seria bom para minha 
saúde. Depois disso não parei mais. É 
muito bom. A gente faz muitos amigos. 
Não tem explicação, não tem como falar. 
Cada corrida que a gente faz, desde a 
primeira que faço, ouço o comentário 
das pessoas e isso me dá força. A gente 
nunca mais esquece. 

A senhora iniciou na mara-
tona aos 45 anos. Mas sempre 
foi maratonista ou já corria 
antes?

Já corria antes. Fazia corrida de rua, 
rústica. Comecei a correr mesmo aos 42 
anos. Aos 45 começaram as maratonas. 

E o que levou a senhora para 
corrida?

Eu era muito depressiva. Aí uma vez um 
médico falou que eu era muito nervosa e 
que deveria fazer caminhada. E aí eu come-
cei. Como minha filha e meu esposo sempre 
correram, depois eu comecei a correr. 

Sou trilheira também. Você não imagina 
como é gratificante. Eu tenho um jeito que 
quando eu corro eu faço tipo um assobio. 
Aí, lá em Porto Alegre, eram 6 mil pessoas, 
mas quando eu dei aquele assobio um 
senhor olhou para traz e disse “Ah, trilhei-
ra, você também está aqui”. Isso é muito 
gratificante. 

Nem pensa em parar?
Não. Jamais. Eu digo para as pessoas 

que não tem idade para correr. Isso é 
muito bom. 

O que sente quando corre 
e depois que cruza a linha de 
chegada?

Correr é tudo de bom. Faz eu me sentir 
realizada. Fico muito feliz em poder 
participar de provas tipo corridas de rua, 
trilhas, maratonas e ultramaratonas. 
Além de muitos benefícios que ganho. 
Durante o percurso eu sinto o prazer de 
ver amigos e outros atletas, tem momen-
tos que eu me emociono porque lembro 
que tive tantas dificuldades, problemas 
de saúde e superar isso é inexplicável. 
Eu particularmente tenho a felicidade de 
participar desta modalidade esportiva, 
nos conecta com a natureza, com Deus. É 
fantástico.

A linha de chegada é vencer um desafio, 
a festa das torcidas que estão assistindo, 
a família me incentivando. É indescritível 
a emoção que sentimos após a chegada, 
a congregação com outros atletas que 
concluíram a prova é emocionante e nos 
mostra o quanto o desafio foi vencido.

Júlia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net



A Secretaria de Meio Ambiente de Lajeado realiza um importan-
te o trabalho de mapeamento das árvores na área urbana. Com as 
informações em mãos, é possível, inclusive, anunciar com mais 
tranquilidade e transparência os necessários cortes e supressões de 
alguns exemplares. Mas o principal é desenvolver políticas públicas 
para que possamos ter uma cidade ainda mais arborizada no futuro, 
e de forma cada vez mais organizada e sustentável. Afinal de contas, 
arborização não é capricho. É qualidade de vida para todos.

4   |  A HORA Fim de semana, 10 e 11 junho 2023

O caso do PSB 
e o recado à 
sociedade 

- O governo de Lajeado agiu bem ao chamar os 
vereadores para debater, fora do plenário da 
câmara, sobre o projeto da guarda municipal 
armada na cidade. É um tema espinhoso e que 
muitas vezes declina à polarização ideológica. 
Mas, com proximidade, respeito e diálogo 
entre os poderes, o debate tende a ser mais 
técnico e propositivo. 

- Suplente de vereadora em Lajeado, Daiane 
Bauer pediu desfiliação do MDB “por moti-
vos particulares”. E tem agente público do PL 
de Lajeado interessado nesta informação. 

- Em Estrela, o governo municipal realiza duas 
importantes licitações em julho. Os editais 
são para obras de pavimentação asfáltica na 
Estrada Chá da Índia, Costão, e nas Estradas 
Padre Jesuíta Pedro Lenz e Cláudio Germano 
Sulzbach, localizadas em Linha Lenz.

- Maior patinador brasileiro da história, o la-
jeadense Marcel Stürmer conversou com in-
tegrantes do governo de Estrela. Em pauta, 
projetos na área de formação e capacitação 
de novos atletas da modalidade.  

- Prefeito de Estrela, Elmar Schneider (MDB) é 
conhecido por sempre estar muito atento aos 
detalhes. E isso é parte importante na vida de 

um líder e de um gestor público. Para muitos 
colegas, ele é um perfeccionista. Inclusive cos-
tuma verificar a roupa vestida pelos assessores 
mais próximos durante os eventos públicos do 
município, e, também, da Amvat.  

- O PL de Estrela quer aumentar a bancada na 
câmara na próxima “janela” para troca de 
partido. Luís Fernando Kalsing (PTB) já foi 
convidado. O próximo será Volnei Zancana-
ro (União Brasil).  

- A construção (ou não) de um complexo turístico 
com um monumento no Morro Gaúcho segue 
repercutindo e muito nos bastidores da política 
e, também, entre a sociedade civil organizada. 
Dentro e fora de Arroio do Meio, por sinal. 

- O governo de Colinas prepara um terreno 
para pouso de paraglider. Por lá, esportistas 
avaliam a construção de rampas no Morro 
Roncador. Definitivamente, o Executivo está 
solidário aos praticantes e quer transformar 
o município em uma referência nacional e 
internacional no esporte. Em tempos de tu-
rismo em evidência, e diante da possibilidade 
de gerar mais atrativos e renda, é um exemplo 
aos municípios que também possuem boas 
condições – e térmicas – ao voo livre.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O vereador Adriano 
Rosa (PSB) talvez 
seja o menos cul-
pado entre todos 

os agentes públicos que foram 
punidos pela justiça no caso das 
“candidatas laranjas” do PSB 
de Lajeado. Rosa conquistou 
pouco mais de 500 votos e agora 
viu o seu mandato ser cassado 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral. Ele pagou caro por um erro 
cometido pela grande maioria 
dos partidos políticos Brasil 
afora, e que provavelmente não 
era de conhecimento pleno do 
parlamentar no momento da 
campanha. Um erro que, como 
indicam os juízes e promoto-
res, de fato ocorreu no pleito 
municipal da principal cidade do 
Vale do Taquari. Aliás, um erro a 
ser corrigido em diversas outras 

esferas da nossa sociedade civil. 
Afinal, a indiferença com rela-
ção às desigualdades entre os 
gêneros precisa acabar. E vamos 
combinar. A política precisa de 
mais mulheres!

O valor das 
rodovias 

Um levantamento do 
DAER aponta que as rodo-
vias estaduais que cruzam 
pelo Vale do Taquari – sem 
contar a malha sob a res-
ponsabilidade da Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR), 
e só levando em conta os 728 
km distribuídos em todos 
os 48 municípios atendidos 
pela nossa superintendência 
– valem algo em torno de R$ 
1,4 bilhão. O levantamento 
realizado por uma comissão 
multidisciplinar verificou 
tudo que compõe a malha 
viária. Tipo de pavimento, 
espessura, largura, e, claro, 
as condições da estrutura. É 
um patrimônio e tanto para 
o estado do Rio Grande do 
Sul, mas que não recebe a 
necessária manutenção por 
parte dos responsáveis. Ou 
seja, e com algumas estra-
tégias mais inovadoras, é 
possível valorizar e muito 
este bem que sempre será 
público. 

A reunião-almoço da Cacis atestou a boa articulação do gover-
no municipal com o alto escalão do Estado. Mas, alguns detalhes 
repercutem nos bastidores da política de Estrela. Prefeito anfitrião do 
evento realizado na quarta-feira, Elmar Schneider (MDB) anunciou 
o palestrante Eduardo Leite (PSDB) como o “futuro presidente”. 
O governador, é claro, gostou da nobre distinção feita em frente a 
um público de 350 pessoas, formado por uma interessante gama de 
empresários e agentes políticos de todo o Vale do Taquari. Entretanto, 
os integrantes do PL – que hoje possui dois secretários municipais no 
Executivo da cidade –, o partido do ex-presidente e provável candida-
to em 2026, Jair Bolsonaro, ficaram muito incomodados. Eles lem-
bram que Leite conquistou 8.359 votos no município, contra 11.262 
de Ônix Lorenzoni (PL). O assunto será debatido internamente. 

Ruído com o PL

Ruas mais arborizadas
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Ana Lorenzini*
analorenzini@grupoahora.net.br
*Estagiária. Texto sob supervisão 
de Bibiana Faleiro

Pesquisa identifica 
rua Tiradentes como 
a mais arborizada

Inventário de 
Arborização Urbana 
(IAU) iniciou com a 
apuração de dados no 
bairro Centro. Foram 
identificadas mais 
de 2 mil plantas, entre 
árvores e arbustos 

LAJEADO

O Inventário de Arbori-
zação Urbana (IAU) 
de Lajeado, produzi-
do pela Secretaria do 

Meio Ambiente (Sema), iniciou 
com o mapeamento do bairro Cen-
tro. Na pesquisa, foram encontra-
das 2.249 plantas entre árvores, 
arbustos, mudas e palmeiras. 

Em entrevista ao programa 
“Frente e Verso”, da Rádio A 
Hora 102.9, o biólogo André 
Bruxel,  o secretário do Meio Am-
biente, Luís Benoit, e a engenhei-
ra florestal Sabrina Wolf falaram 
sobre o projeto e trouxeram da-
dos da pesquisa.

Segundo a apuração, a rua Ti-
radentes foi identificada como a 
mais arborizada. Os dados ava-
liam o maior número de árvores 
em relação à extensão da localida-
de. A rua conta com uma árvore a 
cada 6,5 metros. A avenida Benja-
min Constant apresenta o maior 
número das vegetações analisa-
das, 161, sendo 110 árvores. 

Bruxel explica que o levanta-
mento surgiu a partir de uma le-

gislação de 2010. “Realizamos o 
IAU para conhecer o que há de ve-
getação no município. Decidimos 
iniciar pelo Centro por ser o local 
que mais afeta e tem atenção da 
sociedade”, pontua.

De acordo com o Benoit, o 
Centro é o bairro que gera mais 
questionamentos.”Queremos nos 
comunicar melhor com a comu-
nidade”, acrescenta. O secretário 
também comenta que, com os da-
dos, foi possível elaborar um plano 
de ação dos ajustes, supressões e 
podas a serem feitas.

Como saber 
o que plantar

Engenheira ambiental da Sema, 
Sabrina destaca que as árvores 
recomendadas para o plantio na 
área são de pequeno porte, como 
pitangueiras, escova de garrafa e 
murta de cheiro. 

“Para o plantio, é necessário 
analisar o espaço disponível e 
priorizar árvores que não interfi-
ram na fiação elétrica e na passa-
gem de pedestres nas calçadas”, 
explica.

A engenheira ambiental ressal-
ta, ainda, a importância das árvo-
res nas áreas urbanas. “Entre as 
principais vantagens, está a purifi-
cação do ar, liberação de oxigênio, 
filtração de partículas, além de va-
lorizar o ambiente”, finaliza.

A rua Tiradentes 
conta com uma 

árvore a cada 
6,5 metros. Ela é 

considerada a mais 
arborizada em 

relação à extensão 

BIBIANA FALEIRO










